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Resumo 

 

Este trabalho teve como objetivo refletir sobre a contribuição do Estágio Supervisionado no 

Ensino Fundamental para a formação docente, tomando como referência as vivências 

acadêmicas do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus 

Bragança. A pesquisa foi norteada pela seguinte questão: Qual a contribuição do Estágio 

Supervisionado no Ensino Fundamental para a formação docente? O estágio foi realizado na 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Jorge Daniel Souza Ramos, localizada em Bragança–

PA, com uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental. A pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, fundamentada nas experiências vivenciadas durante as etapas de observação, 

planejamento e regência. Durante a intervenção, foi desenvolvido um trabalho com o gênero 

textual parlenda, por meio de atividades de leitura, oralidade, interpretação, escrita e formação 

de frases, promovendo a participação ativa dos estudantes e o desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita. Os resultados evidenciaram que o estágio possibilitou a articulação entre 

teoria e prática, favorecendo o desenvolvimento de competências pedagógicas, a reflexão 

crítica sobre a docência e a compreensão da realidade escolar. Conclui-se que o Estágio 

Supervisionado contribuiu significativamente para a construção da identidade profissional da 

futura pedagoga, fortalecendo sua preparação para atuar de forma ética, crítica, reflexiva e 

comprometida com a promoção de uma educação de qualidade. 

 

Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Formação docente; Ensino Fundamental; Prática 

pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

This study aimed to reflect on the contribution of the Supervised Internship in Elementary 

Education to teacher training, drawing on academic experiences from the Pedagogy program at 

the Federal University of Pará (UFPA), Bragança Campus. The research was guided by the 

following question: What is the contribution of the Supervised Internship in Elementary 

Education to teacher training? The internship took place at the Jorge Daniel Souza Ramos 

Municipal Elementary School in Bragança, Pará, with a 2nd-grade class. The research is 

qualitative in nature, grounded in experiences gained during the observation, planning, and 

classroom teaching stages. During the intervention, work was conducted using the *parlenda* 

(traditional rhyming verse) genre through activities involving reading, oral communication, 

comprehension, writing, and sentence construction, thereby fostering active student 

participation and the development of literacy skills. The results demonstrated that the internship 

enabled the integration of theory and practice, fostering the development of pedagogical 

competencies, critical reflection on teaching, and an understanding of the school environment. 

It is concluded that the Supervised Internship contributed significantly to shaping the future 

educator's professional identity, strengthening her preparation to work in an ethical, critical, and 

reflective manner, committed to promoting quality education. 

 

Keywords: Supervised Internship; Teacher training; Elementary Education; Pedagogical 

practice. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A formação docente é um processo contínuo e complexo que envolve a construção de 

conhecimentos científicos, pedagógicos e experiências adquiridas ao longo da trajetória 

profissional. Nesse percurso, o Estágio Supervisionado apresenta-se como um componente 

curricular indispensável nos cursos de licenciatura, pois possibilita ao futuro professor o contato 

direto com a realidade escolar, favorecendo a reflexão sobre a prática pedagógica, a 

compreensão dos desafios da profissão e a construção de sua identidade como educador. Nesse 

sentido, Botelho (2018) destaca que a formação do professor não se limita apenas aos 

conhecimentos adquiridos no ambiente universitário, mas necessita de um processo constante 

de reflexão e significação da prática, no qual o docente constrói e reconstrói sua identidade 

profissional.  

O Estágio Supervisionado constitui-se, portanto, como um momento essencial no 

processo de formação inicial, pois permite que o licenciando deixe de observar a escola apenas 

na condição de estudante e passe a compreendê-la sob o olhar do futuro professor. De acordo 

com Winchuar e Bahls (2024), esse componente curricular possibilita o primeiro contato 

profissional do acadêmico com a escola, promovendo novas percepções sobre o papel social da 

docência e contribuindo para a formação de professores mais críticos, reflexivos e 

comprometidos com a transformação da realidade educacional. 

Além disso, o estágio deve ser compreendido como um espaço de articulação entre 

teoria e prática, superando a visão de que a prática docente consiste apenas na aplicação de 

conhecimentos adquiridos na universidade. A relação entre teoria e prática é fundamental para 

que o futuro professor desenvolva competências relacionadas à observação, planejamento, 

intervenção e avaliação das situações vivenciadas no contexto escolar. Conforme apontam 

Winchuar e Bahls (2024), teoria e prática caminham juntas, uma vez que os conhecimentos 

teóricos oferecem instrumentos para a análise da realidade, enquanto a prática possibilita a 

intervenção e a construção de novos saberes pedagógicos. Da mesma forma, Botelho (2018) 

ressalta que somente por meio da vivência prática é possível atribuir significado aos 

conhecimentos teóricos, tornando a formação docente mais significativa e próxima da realidade 

da sala de aula.  

Nessa perspectiva, o Estágio Supervisionado torna-se um espaço de pesquisa, análise e 

reflexão sobre os diversos aspectos que envolvem o ambiente escolar. As experiências 

vivenciadas durante o estágio permitem ao acadêmico compreender as relações estabelecidas 

entre professores, alunos, gestão escolar e comunidade, além de favorecer o desenvolvimento 



7  

de uma postura investigativa diante das situações encontradas no cotidiano da escola. A 

vivência no espaço escolar possibilita ao futuro docente reconhecer os desafios existentes na 

educação e buscar alternativas pedagógicas que contribuam para uma prática mais consciente e 

transformadora. 

Quando desenvolvido nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o Estágio 

Supervisionado adquire ainda maior relevância, pois possibilita ao discente compreender as 

especificidades dessa etapa da Educação Básica, como o desenvolvimento da leitura, da escrita, 

do raciocínio lógico e das demais capacidades necessárias à formação integral dos estudantes. 

Segundo Winchuar e Bahls (2024), o estágio nos anos iniciais proporciona experiências teórico-

práticas relacionadas ao cotidiano escolar, considerando seus aspectos sociais, culturais, 

políticos e pedagógicos. Da mesma forma, Semeghini-Siqueira, Bezerra e Guazzelli (2010) 

evidenciam que o estágio promove uma aproximação entre universidade e escola, permitindo 

que estagiários e professores desenvolvam práticas educativas colaborativas capazes de 

contribuir tanto para a formação inicial quanto para a formação continuada dos docentes.  

O Estágio Supervisionado ultrapassa a ideia de ser apenas uma exigência curricular dos 

cursos de formação de professores, configurando-se como um espaço de aprendizagem, 

construção de saberes e desenvolvimento profissional. A experiência proporcionada pelo 

contato direto com a realidade escolar possibilita ao futuro professor refletir sobre suas ações, 

compreender a complexidade do processo educativo e desenvolver uma prática pedagógica 

fundamentada em conhecimentos teóricos, experiências concretas e compromisso com a 

qualidade da educação. Assim, compreender a importância do Estágio Supervisionado na 

formação docente, na relação entre teoria e prática e no contexto do Ensino Fundamental é 

fundamental para reconhecer sua contribuição na preparação de profissionais capazes de atuar 

de maneira crítica, reflexiva e transformadora frente às demandas da sociedade contemporânea. 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) nº 9.394/1996, o estágio supervisionado é um elemento 

fundamental na formação de professores, pois, permite a 

articulação entre os conhecimentos teóricos adquiridos na 

universidade e a prática desenvolvida no ambiente escolar. A 

LDB destaca, em seu artigo 61, inciso II, que a formação dos 

profissionais da educação deve ter como fundamentos a 

“associação entre teoria e prática, capacitação em serviço 

(BRASIL, 1996). 

 

 Dessa forma, o estágio supervisionado contribui para que o futuro professor vivencie a 

realidade escolar, desenvolva competências profissionais e construa sua identidade docente por 
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meio da reflexão sobre a prática pedagógica. A LDB também estabelece, em seu artigo 65, que 

formação docente deve incluir a prática de ensino como parte essencial da preparação para o 

exercício da docência. Nesse sentido, o Estágio Supervisionado também está previsto na 

legislação educacional brasileira como um componente essencial para a formação dos futuros 

professores.  

Dessa forma,   compreende-se que o Estágio Supervisionado possui a finalidade de 

proporcionar ao licenciando a vivência da realidade escolar, permitindo a observação, a 

participação e a intervenção em diferentes situações do processo de ensino e aprendizagem. 

Sendo assim, o estágio possibilita que os conhecimentos construídos durante a formação 

acadêmica sejam confrontados com as experiências presentes no cotidiano da escola, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências profissionais, da autonomia e da postura 

crítica do futuro professor. Além de cumprir uma exigência curricular, o Estágio 

Supervisionado representa um momento de aproximação entre universidade e escola, 

fortalecendo a construção da identidade docente e a compreensão da função social do educador. 

Assim, conforme os princípios defendidos pela LDB, a formação de professores deve acontecer 

de maneira articulada entre conhecimentos teóricos e experiências práticas, possibilitando a 

formação de profissionais capazes de compreender a complexidade da prática educativa e de 

atuar de forma consciente, reflexiva e comprometida com a qualidade da educação. 

O estágio supervisionado representa um momento fundamental na formação do futuro 

professor, pois possibilita a articulação entre os conhecimentos teóricos e as experiências 

vivenciadas no contexto escolar, contribuindo para a construção da identidade docente 

(BOTELHO, 2018). Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a contribuição do Estágio 

Supervisionado no Ensino Fundamental para a formação docente tomando como parâmetro a 

memória da aluna de pedagogia da Universidade Federal do Pará, Campus Bragança. O 

problema da pesquisa calca-se na questão: Qual a contribuição do Estágio Supervisionado no 

Ensino Fundamental?   

 Este artigo foi construído a partir das minhas vivências e memórias constituídas nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental através do Estágio Supervisionado, componente 

disciplinar do curso de Pedagogia, campus Bragança. Os dados apresentados também foram 

coletados no período do estágio. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa de caráter qualitativo de Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental 

aconteceu na escola municipal de Ensino Fundamental Jorge Daniel Souza Ramos localizada 

no Bairro do Perpétuo Socorro Bragança PA. A turma é do segundo ano do Ensino 

Fundamental, possui 19 alunos ao todo, mas apenas 18 frequentanto regularmente, o aluno PCD 

não estava frequentando. A sala tem uma estrutura adequada, é climatizada, conta com um 

cuidador e uma auxiliar da professora. 

O Estágio Supervisionado foi desenvolvido no período de 20 de outubro de 2025 a 14 

de novembro de 2025, com carga horária total de 40 horas, cumpridas em jornadas de 4 horas 

diárias, nos turnos da manhã e da tarde, conforme a organização da instituição concedente. As 

atividades foram distribuídas em cinco dias de observação e cinco dias destinados à regência 

de classe, sendo que a atuação em regência ocorreu efetivamente durante três dias, conforme o 

planejamento estabelecido. 

O estágio foi realizado durante o 8º período do Curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), sob a supervisão das professoras Maria Gorete 

Rodrigues Cardoso, supervisora da UFPA, e Cristiane Lopes, professora regente da turma na 

escola-campo de estágio. Todas as atividades foram desenvolvidas de forma individual, sem a 

participação de outros estagiários, possibilitando uma vivência mais autônoma da prática 

docente. Durante o período de estágio, foram realizados registros das atividades desenvolvidas 

por meio de fotografias, utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos e de documentação das 

experiências vivenciadas, respeitando as normas éticas e institucionais. 

O referido estágio aconteceu na Escola Jorge Daniel Souza Ramos, localizada em 

Bragança, PA, a qual se destaca como uma instituição de Ensino Fundamental comprometida 

com a educação de qualidade e esse ano está completando 40 anos de história. A instituição 

oferece Ensino Fundamental, abrangendo as séries iniciais, com uma abordagem pedagógica 

voltada para a formação integral dos alunos.  
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Figura 1: Imagem da frente da EMEF Profº Jorge Ramos. 

Fonte: Autora. 
 

A Escola conta com uma infraestrutura adequada, incluindo salas de aula bem equipadas, 

rampas, corrimões, banheiros adaptados para alunos com deficiência ou mobilidade reduzida, 

biblioteca, sala do AEE, laboratório de informática, espaços de convivência e áreas externas 

para atividades esportivas e recreativas, possui uma equipe de profissionais qualificados, 

incluindo 18 professores, duas coordenadoras  e demais funcionários como, merendeira, 

porteiro e, vigia, que trabalham em conjunto para oferecer um ambiente de aprendizagem a 

partir do planejamento e encaminhamentos dados pela Secretaria Municipal de Educação.  

A instituição desenvolve diversos projetos e atividades extracurriculares, que vão além 

do currículo escolar, promovendo a cultura, esportes, artes e o envolvimento da comunidade. 

Uma escola com uma estrutura adequada aumenta ainda mais o interesse do aluno, 

estimulando-o a continuar estudando, e de vivenciar experiências diversas, conseguindo 

perceber suas potencialidades para escolher com mais segurança uma profissão no mundo'' 

(FERMIN, 2024). A escola valoriza princípios como respeito, responsabilidade, inclusão e 

solidariedade, incentivando os alunos a se tornarem cidadãos que respeitem as diferenças. 
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3. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO ENSINO FUNDAMENTAL: 

VIVÊNCIAS E APRENDIZADOS   

 

No período de vivência no estágio supervisionado, foi possível participar de diferentes 

situações que contribuíram significativamente para a compreensão da prática docente e da 

realidade escolar. A turma era composta por 19 alunos, porém foi observado que muitos 

estudantes apresentavam faltas frequentes, o que influenciava diretamente na continuidade das 

atividades e no acompanhamento do desenvolvimento da aprendizagem de cada criança. O 

Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990), em seu art.53, assegura à criança e ao 

adolescente o direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao preparo para 

o exercício da cidadania. Além disso, o art.56 determina que os dirigentes dos estabelecimentos 

de ensino comuniquem ao Conselho Tutelar os casos de reiteração de faltas injustificadas e de 

evasão escolar, após esgotados os recursos escolares. 

Durante o estágio, foi possível observar que a escola realizava o acompanhamento da 

frequência dos estudantes por meio do registro diário de presenças, buscando manter contato 

com as famílias e incentivando o retorno dos alunos às aulas, demonstrando preocupação em 

garantir o direito à educação.  

Durante esse período os alunos realizaram a avaliação do Sistema Paraense de Avaliação 

Educacional (SISPAE), um instrumento utilizado pela rede de ensino do Estado do Pará com o 

objetivo de avaliar o desempenho dos estudantes e fornecer informações que contribuam para 

a melhoria da qualidade da educação. Em razão da aplicação dessa avaliação, o tempo 

disponível para a regência foi reduzido, sendo necessário reorganizar as atividades planejadas. 

Mesmo com o tempo limitado desenvolvi três atividades do componente curricular, 

língua portuguesa uma delas relacionada às parlendas. Os alunos fiz organizaram-se em dois 

grupos para construir seus próprios textos, explorando sua criatividade, depois do intervalo eles 

apresentaram para a turma. 

 Em um outro momento trabalhei com eles a atividade ‘‘desembaralhando as palavras’’ 

em que os alunos observaram imagens e realizaram a escrita correta dos nomes 

correspondentes, favorecendo a associação entre imagem e palavra, além de estimular a leitura 

e a escrita. Também foram propostas atividades voltadas ao desenvolvimento da produção 

textual, incentivando os alunos a relacionarem figuras com palavras e, posteriormente, 

construírem frases simples, estimulando a criatividade, a oralidade, a ampliação do vocabulário 

e o aperfeiçoamento da linguagem escrita, questões importantes dentro do esperado para os 

discentes do 2º ano do Fundamental. 
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Figura 2: desenvolvendo parlendas. 

Fonte: a autora 

 

Durante a atividade, foi explicado aos alunos que as parlendas são composições da 

tradição oral infantil, caracterizadas por versos curtos, rimas e ritmo marcante, amplamente 

presentes no folclore brasileiro. Entretanto, também foi destacado que eles poderiam utilizar as 

parlendas que já conheciam de suas vivências familiares e culturais. Em seguida, organizados 

em grupos, os estudantes construíram um cartaz coletivo contendo as parlendas escolhidas, 

registrando-as por meio da escrita e preparando-se para a socialização com a turma. A atividade 

possibilitou o desenvolvimento da leitura, da escrita, da oralidade, da cooperação e do trabalho 

em equipe, além de valorizar os conhecimentos prévios dos alunos e a cultura popular brasileira. 

A experiência do trabalho coletivo mostrou-se bastante significativa, pois os estudantes 

participaram de forma ativa, interagindo entre si, compartilhando ideias, organizando as tarefas 

e preparando, de maneira autônoma, a apresentação das parlendas produzidas. Observou-se 

grande envolvimento, entusiasmo e respeito durante todo o processo, tornando a atividade 

dinâmica e prazerosa. A professora titular optou por não intervir na organização ou na 

apresentação dos grupos, permitindo que os próprios alunos conduzissem a atividade. Dessa 

forma, eles demonstraram autonomia, segurança e domínio do conteúdo, realizando as 

apresentações com êxito. A proposta favoreceu, ainda, o fortalecimento da comunicação oral, 

da expressão corporal, da criatividade e da valorização das manifestações culturais presentes 

no cotidiano das crianças. 

Na experiência de estágio de observação houve um momento em que a professora titular 

precisou ausentar-se por motivos pessoais, impossibilitando a realização da regência, uma vez 

que a presença do professor responsável pela turma é necessária durante a atuação do estagiário. 

Entretanto, diante da necessidade de acompanhamento dos alunos, permaneci na sala de aula 

por iniciativa própria, auxiliando na organização da turma e contribuindo para a manutenção de 

um ambiente acolhedor e seguro. 

Essa vivência possibilitou compreender que a prática docente envolve não apenas o 



13  

planejamento e a aplicação de conteúdos, mas também a capacidade de lidar com situações 

inesperadas, respeitando as necessidades dos alunos e desenvolvendo atitudes de 

responsabilidade, compromisso e sensibilidade diante dos desafios presentes no cotidiano 

escolar. 

Figura 3: Apresentação das parlendas. 

Fonte: Autora. 

 

A apresentação das parlendas foi realizada de forma bastante satisfatória e significativa, 

evidenciando o envolvimento e o entusiasmo dos estudantes durante toda a atividade. As 

crianças demonstraram segurança ao recitar as parlendas e apresentá-las para a turma, mantendo 

uma postura participativa, respeitosa e colaborativa. Observou-se que a maioria apresentou boa 

desenvoltura, utilizando entonação, ritmo e expressividade adequados, características 

essenciais desse gênero textual da tradição oral. O interesse e a alegria dos alunos ficaram 

evidentes, tornando o momento prazeroso tanto para quem apresentava quanto para quem 

assistia. 

Outro aspecto relevante foi o espírito de cooperação entre os estudantes. Os alunos que 

ainda apresentavam dificuldades na leitura e na escrita receberam apoio espontâneo dos 

próprios colegas, que os auxiliaram durante a elaboração e a apresentação das atividades. Essa 

atitude favoreceu a inclusão, fortaleceu o trabalho em equipe e contribuiu para a construção 

coletiva da aprendizagem, demonstrando respeito às diferenças e valorização do 

desenvolvimento de todos. 

A atividade possibilitou o desenvolvimento de diversas habilidades previstas na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), especialmente no componente curricular de Língua 

Portuguesa. Destacam-se as habilidades EF15LP01, ao participar de situações de interação oral 

com atenção e respeito aos turnos de fala; EF15LP05, ao reconhecer e apreciar parlendas como 

manifestações da cultura popular e da tradição oral; EF15LP09, ao produzir e compartilhar 

textos orais com clareza, ritmo e expressividade; e EF12LP18, ao compreender e utilizar textos 

da tradição oral, valorizando o patrimônio cultural brasileiro. Além disso, a atividade favoreceu 

competências como comunicação, cooperação, criatividade, autonomia, oralidade e valorização 
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da cultura popular, contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Na sequência, foi desenvolvida uma atividade de escrita e associação entre sílabas e 

imagens, com o objetivo de fortalecer o processo de alfabetização e ampliar a consciência 

fonológica dos alunos. De modo geral, a turma encontrava-se em diferentes níveis de 

aprendizagem, situação comum no ciclo de alfabetização. Enquanto alguns estudantes 

realizavam a atividade com maior autonomia, outros ainda apresentavam dificuldades na 

identificação das sílabas e na formação das palavras. Para atender às necessidades desses 

alunos, utilizei estratégias como acompanhamento individualizado, explicações 

complementares, incentivo à colaboração entre os colegas e mediações constantes durante a 

realização da atividade. Essas intervenções favoreceram a participação de todos, respeitando o 

ritmo de aprendizagem de cada criança e promovendo avanços no processo de alfabetização. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4: desembaralhando palavras. 

Fonte: Autor 

 

Durante o período de estágio, foi possível observar que a escola busca promover a 

inclusão dos alunos público-alvo da Educação Especial, respeitando suas necessidades e 

garantindo sua participação nas atividades desenvolvidas em sala de aula. Entretanto, a 

professora não demonstrou um olhar atento às particularidades de cada estudante, adaptando 

estratégias pedagógicas, oferecendo orientações individualizadas e incentivando a participação 

ativa dos alunos nas propostas. Contudo, procura estimular o respeito, a cooperação e a empatia 

entre toda a turma. 

Na atividade de construção de frases, foram utilizadas fichas com palavras e imagens 

para auxiliar o processo de alfabetização e desenvolvimento da escrita. Os alunos foram 

incentivados a organizar as palavras de forma lógica, construindo frases com sentido, o que 

contribuiu para o desenvolvimento da leitura, da escrita, da interpretação e da ampliação do 

vocabulário. Os estudantes com deficiência participaram da atividade conforme suas 

possibilidades, recebendo apoio da professora e, quando necessário, dos próprios colegas, 
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fortalecendo a interação social e a aprendizagem colaborativa. 

Essa experiência evidenciou que a inclusão escolar vai além da presença do aluno em 

sala de aula, sendo necessária a adoção de práticas pedagógicas acessíveis, flexíveis e 

respeitosas às diferenças. A atuação da professora demonstrou o compromisso com uma 

educação inclusiva, garantindo oportunidades de aprendizagem, autonomia e participação para 

todos os estudantes, em consonância com os princípios da educação inclusiva previstos na 

legislação educacional brasileira. 

O Estágio no Ensino Fundamental anos iniciais foi uma experiência enriquecedora que 

visou complementar a formação acadêmica e social do estagiário, sendo fundamental na sua 

formação e na sua identidade docente, permitindo que ele tenha o contato direto com a realidade 

da sala de aula. Ele propicia colocar em prática a teoria que aprendeu até o momento em sua 

formação. Essa fase prática nos permitiu vincular teoria e prática, vivenciando o ambiente 

escolar de maneira direta. Em um mundo em constante transformação, é crucial que os 

educadores estejam preparados para enfrentar os desafios da sala de aula, compreendendo não 

apenas as metodologias de ensino, mas também a diversidade e as necessidades dos alunos. Lima 

(2008) sinaliza que a sociedade, com o passar do tempo tem exigido dos professores um 

desempenho qualificado para conviver com as contradições e os problemas sociais que se 

refletem nas escolas.  

O estágio proporciona uma oportunidade única de observar e participar do processo de 

ensino-aprendizagem, permitindo que os estagiários desenvolvam habilidades práticas, como 

planejamento de aulas, gestão de comportamento e avaliação. Essa experiência não apenas 

enriquece a formação acadêmica, mas também contribui para a construção da identidade 

profissional do futuro educador, preparando-o para atuar de forma crítica e reflexiva na 

educação. 
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4. MEMORIAL DE ESTÁGIO E FORMAÇÃO DOCENTE  

 

O estágio supervisionado no Ensino Fundamental é de grande importância para a 

formação do pedagogo, pois desempenha um papel fundamental em diversos aspectos de sua 

formação e atuação profissional. O estágio proporciona ao pedagogo a oportunidade de aplicar 

os conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação em situações reais de sala de aula, 

permitindo uma compreensão mais profunda dos conceitos pedagógicos. 

Durante o estágio foi possível desenvolver habilidades essenciais, como planejamento 

de aulas, gestão de sala de aula, avaliação de alunos e comunicação efetiva. O estágio estimula 

a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, permitindo que o pedagogo analise e questione 

diferentes metodologias e abordagens educacionais, contribuindo para seu crescimento 

profissional essa experiência em campo ajuda o pedagogo a entender melhor o funcionamento 

da escola, a dinâmica da comunidade escolar e as necessidades dos alunos, permitindo uma 

prática mais contextualizada e relevante. 

O estágio supervisionado é um diferencial no currículo do pedagogo, aumentando suas 

chances de inserção no mercado de trabalho, pois evidencia experiência prática e conhecimento 

aplicado. Pimenta (2002) coloca que o estágio propiciará ao estagiário uma ''aproximação à 

realidade'' que exercerá em seu trabalho. 

Estágio supervisionado representa uma das etapas mais importantes da minha formação 

académica, pois é nesse momento que tenho a oportunidade de vivência, na prática, tudo aquilo 

que venho aprendendo ao longo do curso. Mais do que cumprir uma exigência curricular, o 

estágio é uma experiência enriquecedora que contribui significativamente para o meu 

crescimento pessoal e profissional, permitindo que eu compreenda melhor a realidade da 

profissão docente e os desafios presentes no cotidiano escolar.  

Ao ingressar no ambiente escolar como estagiária, tenho a possibilidade de observar a 

dinâmica da sala de aula, o trabalho desenvolvido pelos professores, a relação estabelecida entre 

educadores e alunos e toda a organização que envolve o processo de ensino e aprendizagem. 

Essas vivências ampliam minha visão sobre a educação e fazem com que eu reflita 

constantemente sobre o meu papel como futura professora, buscando desenvolver uma prática 

pedagógica mais consciente, humana e comprometida com a formação dos estudantes. 

O estágio supervisionado representa um momento fundamental na formação do futuro 

professor, pois possibilita a articulação entre os conhecimentos teóricos e as experiências 

vivenciadas no contexto escolar, contribuindo para a construção da identidade docente 

(BOTELHO, 2018). 
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O estágio permitiu que eu colocasse em prática os conhecimentos teóricos estudados na 

universidade, estabelecendo uma ligação entre teoria e prática. Através das observações, 

planejamentos e atividades realizadas durante a graduação se torna mais significativo quando 

aplicada a realidade escolar. Além disso, enfrentei situações que exigiram responsabilidade, 

criatividade, paciência e capacidade de adaptação, habilidades essênciais para o exercício da 

docência. Durante essa experiência, tive a oportunidade de aprender com os professores mais 

experientes, observando diferentes metodologias de ensino, formas de conduzir a turma e 

estratégias utilizadas para despertar o interesse dos alunos. Cada momento do vivido no estágio 

se transformou em uma aprendizagem mais significativa, contribuindo para a construção da 

minha identidade como educadora e para o desenvolvimento de uma postura profissional ética 

e responsável. 

Outro aspecto importante que o estágio proporcionou foram momentos de reflexão sobre 

minhas próprias ações e aprendizagens. Ao observar as necessidades dos alunos e os desafios 

encontrados no ambiente escolar passei a compreender que ser professora exige muito mais do 

que transmitir conteúdos: exige sensibilidade, empatia, dedicação e compromisso de contribuir 

para o desenvolvimento dos estudantes.  

Minha formação em Pedagogia tem sido marcada por diversos aprendizados que 

contribuem para o meu crescimento pessoal e profissional. Um dos pontos mais relevantes é a 

compreensão de que ser pedagoga vai além de ensinar conteúdos; significa contribuir para a 

formação integral dos alunos, considerando seus aspectos sociais, emocionais, culturais e 

cognitivos. Outro ponto fundamental é o conhecimento das teorias educacionais, que me 

permite compreender melhor os processos de ensino e aprendizagem, além de refletir sobre 

diferentes metodologias e práticas pedagógicas, esses conhecimentos são essenciais para que 

eu possa planejar aulas mais significativas e adequadas às necessidades de cada estudante. 

O estágio supervisionado também foi um ponto de grande importância na minha 

formação, pois me possibilitou vivenciar a realidade escolar, observar o trabalho dos 

professores, compreender a organização da escola e colocar em prática os conhecimentos 

adquiridos durante a graduação. Essa experiência fortalece minha identidade como futura 

professora e contribui para que eu desenvolva mais segurança e responsabilidade na prática 

docente.  

Além disso, a formação em Pedagogia tem me proporcionado o desenvolvimento de 

habilidades como a comunicação, a empatia, a criatividade, a paciência e a capacidade de lidar 

com diferentes situações no ambiente escolar. Essas competências são essenciais para construir 

relações de respeito e confiança com os alunos e demais membros da comunidade escolar. 
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Também considero relevante o aprendizado sobre inclusão e diversidade, pois compreendo a 

importância de valorizar as diferenças e promover uma educação acessível e acolhedora para 

todos. Como futura pedagoga, reconheço a necessidade de desenvolver práticas que respeitem 

as particularidades de cada estudante e garantam a equidade nas oportunidades, sendo assim, 

todos esses aspectos têm contribuído de forma significativa para a construção da minha 

identidade profissional.  

Durante minha trajetória na formação em Pedagogia, tenho enfrentado algumas 

dificuldades que fazem parte do processo de construção da minha identidade profissional. Um 

dos principais desafios é transformar os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade em 

práticas pedagógicas eficazes no ambiente escolar. Muitas vezes perceber como aplicar 

determinados conceitos na realidade da sala de aula exige segurança, reflexão e acima de tudo 

experiência.  

Outra dificuldade que senti no estágio foi lidar com a diversidade de necessidades e 

ritmos de aprendizagem dos alunos. Compreender que cada estudante possui sua própria 

maneira de aprender me faz buscar constantemente novas estratégias de ensino que possam 

atender a todos de forma inclusiva e significativa. Também encontrei desafios relacionados ao 

planejamento das atividades pedagógicas, à escolha de metodologias adequadas e à organização 

do tempo dentro da rotina escolar. Esses aspectos exigem criatividade, responsabilidade e uma 

constante busca por aperfeiçoamento profissional.   

Durante o estágio supervisionado, enfrentei a insegurança inicial de estar em contato 

direto com a prática docente, principalmente ao assumir responsabilidades em sala de aula, na 

fase da regência de classe. No entanto, esses momentos se tornaram oportunidades de 

aprendizado, pois me ajudam a desenvolver mais confiança, autonomia e preparo para minha 

futura atuação como pedagoga. Além disso, conciliar as atividades acadêmicas, os estudos, o 

estágio e a vida pessoal também representaram um desafio, exigindo organização, disciplina e 

comprometimento. Apesar das dificuldades, reconheço que cada obstáculo enfrentado contribui 

para o meu crescimento e para a construção de uma prática docente mais constante, humana e 

qualificada. 

No período de estágio minha relação com a professora da sala de aula, com a diretora e 

com a outra professora, que já foi minha professora durante o Ensino Fundamental, foi muito 

positiva e acolhedora. Desde o início, fui recebida com carinho, respeito e atenção por todas 

elas, o que tornou minha experiência no ambiente escolar ainda mais significativa. 

 A professora regente da turma contribuiu bastante para minha aprendizagem, 

compartilhando seus conhecimentos, sua experiência e orientando-me durante as atividades 
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desenvolvidas em sala de aula. A diretora também teve um papel importante, pois me acolheu 

de maneira receptiva, demonstrando apoio e disponibilidade sempre que necessário. Em um dos 

dias do estágio, estava planejado que eu realizasse minha intervenção em sala de aula, porém a 

professora precisou se ausentar devido a um problema familiar, pois seu filho estava doente. 

Diante dessa situação, compreendi o momento que ela estava enfrentando e me coloquei à 

disposição para permanecer com a turma, auxiliando no que fosse necessário.  

Essa experiência foi importante para mim, pois me permitiu desenvolver ainda mais 

meu senso de responsabilidade, autonomia e compromisso com a prática docente. Além disso, 

reencontrar uma professora que fez parte da minha trajetória como aluna no Ensino 

Fundamental foi um momento muito especial e emocionante. Poder retornar à escola em uma 

nova posição, agora como estagiária em formação, permitiu que eu refletisse sobre minha 

própria caminhada e sobre a influência que os professores têm na vida dos estudantes. Essa 

convivência foi fundamental para minha formação, pois me proporcionou aprendizados, trocas 

de experiências e a certeza da importância de construir relações profissionais baseadas no 

respeito, no diálogo, na empatia e na colaboração. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estágio foi uma experiência enriquecedora pois pude observar de perto a prática 

pedagógica no dia a dia de uma sala de aula. Enfrentei algumas dificuldades, especialmente em 

relação à gestão de sala de aula, mas a cada um desses desafios se transformou em oportunidade 

de aprendizado.  

Esta experiência me proporcionou uma visão mais clara sobre a importância do papel 

do educador na formação integral dos alunos, destacando a relevância de métodos de ensino 

diversificados que atendam as diferentes formas de aprender. 

 O Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental contribuiu de forma significativa 

pois me permitiu observar o cotidiano da escola e colocar em prática os aprendizados adquiridos 

em sala de aula, além disso ter o contato direto com os alunos dos anos iniciais me fez refletir 

sobre a prática docente. 

Durante a realização do Estágio Supervisionado, algumas dificuldades foram 

identificadas, especialmente no que se refere à gestão da sala de aula, pois os alunos eram bem 

agitados e não obedeciam a professora, à manutenção da atenção dos alunos e à adaptação das 

estratégias de ensino para atender às diferentes necessidades de aprendizagem presentes na 

turma. Também foi possível perceber desafios relacionados à frequência irregular de alguns 

estudantes, fator que interferia na continuidade do processo de ensino e aprendizagem. No 

entanto, essas situações contribuíram para o desenvolvimento de competências profissionais, 

como a capacidade de planejamento, organização, observação e flexibilidade diante das 

demandas do ambiente escolar. Entre os principais aprendizados absorvidos durante o estágio, 

destacam-se a compreensão da importância do planejamento pedagógico, da utilização de 

metodologias diversificadas e da construção de uma relação pautada no diálogo, no respeito e 

na valorização das particularidades de cada estudante. A experiência possibilitou ainda 

compreender que o trabalho docente vai além da transmissão de conteúdos, exigindo 

compromisso, responsabilidade, sensibilidade e constante reflexão sobre a prática pedagógica.  

Assim, o estágio fortaleceu minha formação acadêmica e profissional, contribuindo 

significativamente para a construção da identidade docente e para a preparação para os desafios 

da atuação no Ensino Fundamental. 
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